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			Regras da Casa Real de Niroli

			 

			1ª Regra: O soberano deve ser um líder moral. Se o pretendente ao trono cometer um acto que ponha em causa o bom-nome da Casa Real, será afastado da linha de sucessão.

			2ª Regra: Nenhum membro da Casa Real poderá contrair casamento sem o consentimento do soberano. Se o fizer, ser-lhe-ão retiradas honras e privilégios e será excluído da família real.

			3ª Regra: Não se autorizarão os casamentos que vão contra os interesses de Niroli.

			4ª Regra: O soberano não poderá contrair casamento com uma pessoa divorciada. 

			5ª Regra: É proibido os membros da Casa Real com relação de parentesco contraírem casamento entre eles. 

			6ª Regra: O soberano dirigirá a educação de todos os membros da Casa Real, embora o cuidado geral das crianças corresponda aos pais.

			7ª Regra: Nenhum membro da Casa Real poderá contrair dívidas que superem as suas possibilidades de pagamento sem o conhecimento prévio e aprovação do soberano.

			8ª Regra: Nenhum membro da Casa Real poderá aceitar doações nem heranças sem o conhecimento prévio e aprovação do soberano.

			9ª Regra: O soberano deverá dedicar a sua vida ao reino de Niroli. Portanto, não lhe é permitido o exercício de nenhuma profissão.

			10ª Regra: Os membros da Casa Real deverão residir em Niroli ou num país que o soberano aprove. O monarca tem a obrigação de viver em Niroli.

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Enquanto seguia, com o olhar, a descida do pequeno ponto no céu, o embaixador de Niroli secou o suor da testa com um lenço. A paixão do herdeiro da Coroa por desportos radicais ia acabar com os seus nervos. E se tivesse um acidente e morresse? 

			Só voltou a respirar com mais calma quando Nico tocou em terra a uns metros de onde se encontrava e aterrou com a elegância de um gato, sobre pés e mãos. 

			Enquanto alguns homens o ajudavam a tirar o pára-quedas, Nico Fierezza, o neto do rei Giorgio, levantou a viseira do capacete e fixou o olhar no embaixador. Fora, sem dúvida, enviado pelo seu avô.

			Nico perguntou-se o que quereria. Há alguns anos que se mantinha afastado do reino. Abandonara a ilha para procurar o seu próprio caminho e acabara por se estabelecer em Londres, à frente da sua própria empresa de construção. 

			Ninguém podia dizer que conseguira o que tinha por ser membro da realeza. 

			Tirou o capacete, pô-lo debaixo do braço e dirigiu-se para o embaixador com o passo firme e decidido que o caracterizava. 

			Não sabia dizer porque era um homem sempre à procura de novos desafios. Tivera uma infância feliz, até se podia dizer que idílica, comparada com a de muitas pessoas, com uma mãe que o enchera e aos seus irmãos de afecto.

			Talvez fosse precisamente por isso, disse para si. Talvez quem, como ele, nascesse num ambiente privilegiado sentisse essa necessidade de se desligar de tudo o que lhe era familiar e pôr-se à prova.

			Tinha consciência de que, às vezes, essa ânsia podia voltar-se contra ele. O seu pai, apesar de ser um marinheiro experiente, fora além dos seus próprios limites. Forçara demasiado o seu iate e provocara a sua própria morte, a do seu irmão e a da sua cunhada. Era um milagre que a sua mãe tivesse sobrevivido. Aquela era uma lição que Nico jamais esqueceria.

			— O que o traz por cá, embaixador? — cumprimentou o enviado do seu avô quando chegou ao pé dele. — Não, não me diga. Sua Majestade quer ver-me.

			O homem assentiu.

			— É verdade, senhor.

			A gritaria dos outros participantes na competição de pára-quedismo, que comentavam com entusiasmo a actuação de cada um, distraiu a atenção do embaixador. 

			Nico observou-os com um leve sorriso que não se reflectiu nos seus olhos, de um azul acinzentado, e passou uma mão pelo seu cabelo castanho curto, mais claro por causa do sol. 

			— Diga a Sua Majestade que irei vê-lo assim que os meus negócios o permitirem. 

			Os outros participantes tinham levantado no ar um dos mais jovens e estavam a aplaudi-lo. Alguns deles fizeram gestos a Nico, chamando-o para que se juntasse a eles, contudo, este limitou-se a responder com um aceno de mão e esboçando um sorriso.

			O embaixador olhou para ele com curiosidade. Nico devia sentir o efeito da adrenalina nas suas veias tal como os outros, porém, ao contrário deles, não mostrava emoção alguma nem parecia ter pressa em juntar-se às celebrações.

			Ouvira dizer que era um homem capaz de manter a cabeça fria em qualquer situação, um homem alheio às emoções, e parecia que os rumores eram verdadeiros. 

			O rei Giorgio, que já tinha noventa anos, queria designar um sucessor antes que a sua saúde se deteriorasse ainda mais e essas eram as qualidades que se requeriam de um futuro monarca: antepor as necessidades do seu país às suas e não exteriorizar os seus sentimentos.

			— Apresente as minhas desculpas ao rei — pediu Nico.

			— Sua Majestade vai compreender — respondeu o embaixador. — Disse-me para escolher a data que lhe fosse mais conveniente, senhor.

			Nico reprimiu um sorrisinho sarcástico com muita dificuldade. Desde quando é que o seu avô se mostrava tão compreensivo? Devia estar desesperado por falar com ele se estava disposto a esperar. 

			— Talvez dentro de uma semana, duas no máximo — respondeu.

			— Excelente, senhor — disse o embaixador. — Claro que se pudéssemos especificar uma data... — acrescentou, tentando a sua sorte.

			As feições de Nico endureceram, dando-lhe a entender que uma concessão era suficiente por um dia.

			— Dir-lhe-ei quando tiver uma data — respondeu com aspereza. — E agora se me dá licença...

			Nico afastou-se e não viu a vénia profunda que o embaixador lhe dedicou, o tipo de vénia que costumava fazer diante do rei.

		

	


	
		
			Um

			 

			Carrie depositou uma rosa branca sobre o caixão manchado de gotas de chuva, o caixão da tia que nunca a amara. 

			Ela sabia que o afecto não era algo que se pudesse forçar, porém amara a sua tia apesar da sua indiferença. 

			— A senhora é Carrie Evans?

			Carrie virou-se para o homem que pronunciara o seu nome.

			Estava debaixo de um guarda-chuva preto que realçava ainda mais a sua palidez. 

			Era o enterro da sua tia e só havia quatro pessoas presentes além dela: o padre e três cangalheiros. Estes afastaram-se uns passos para que pudesse falar em privado com o desconhecido.

			— Sim, sou eu. Em que posso ajudá-lo?

			— Desculpe ter vindo aqui falar consigo, mas fui a sua casa e não estava ninguém.

			Carrie nunca vira aquele homem, no entanto, imaginava quem era e porque estava ali. Devia ser o advogado de uns parentes que nunca tinham visitado a sua tia Mabel e, no entanto, tinham reclamado a casa assim que esta falecera. Sem dúvida, aquele homem estava ali para lhe entregar a ordem de despejo. Telefonara-lhe no dia anterior para a informar.

			Carrie tinha vinte e cinco anos, porém, parecia mais jovem. Vestia-se de uma forma conservadora e penteava-se da mesma forma, com um rabo-de-cavalo prático. Tinha o cabelo do tom dourado avermelhado que Tiziano dava ao cabelo das mulheres nos seus quadros e sempre a incomodara um pouco porque lhe parecia que chamava demasiado a atenção. Era o tipo de cabelo que ficava bem a uma modelo ou a uma actriz, mas não a alguém como ela. Os seus olhos azuis eram expressivos, contudo, as suas feições não eram particularmente bonitas.

			— Antes de sair, arrumei as minhas coisas todas — explicou ao homem. — Assim que o enterro acabar, irei buscá-las e levarei as chaves da casa ao advogado da minha tia. 

			— Lamento tudo isto. Ouvi dizer que não tem para onde ir — murmurou o homem.

			— Não se preocupe, eu desenvencilho-me — disse. — Só está a fazer o seu trabalho.

			— Sim, eu sei, mas, às vezes, em dias como este, detesto-o — respondeu com um sorriso fraco. — Desejo-lhe o melhor.

			— Obrigada. 

			O homem deu-lhe os papéis, Carrie assumiu uma expressão grave mas digna e o indivíduo em questão, depois de se despedir dela com um assentimento de cabeça, afastou-se.

			 

			 

			Pela última vez, Carrie passeou o olhar pelo sótão frio e vazio da casa da sua tia. A ordem de despejo dera-lhe apenas vinte e quatro horas para tirar as suas coisas e partir, no entanto, como dissera ao advogado, já tinha tudo pronto. 

			Sentia a falta da sua tia, porém, não tinha pena de deixar um lugar que sempre fora triste e solitário. A casa podia ter-se enchido de amor e de risos se a sua tia Mabel tivesse sido capaz de perdoar o seu pai, que preferira casar-se com a irmã de Mabel. 

			Quando os seus pais morreram num trágico acidente, quando ela ainda era uma adolescente, a tia Mabel cuidara dela, contudo, nunca ultrapassara o ressentimento que a dominava. 

			De qualquer forma, nada podia mudar, pois fazia parte do passado, e Carrie tinha um presente bastante obscuro diante de si que a preocupava: estava desempregada, não tinha para onde ir e estava grávida. 

			No entanto, ao pensar no seu bebé, um sorriso de felicidade surgiu nos seus lábios. Ia ter alguém a quem amar, alguém de quem cuidar e por quem lutar. 

			O único problema era que o pai do seu filho não sabia que ia ser pai. Tinha de lhe dizer, tinha esse direito, dissera Carrie para si mais de uma vez, apesar da sua apreensão. 

			O pai do bebé que levava na sua barriga era o homem mais frio e insensível que habitava à face da terra, no entanto, também era o homem por quem estava apaixonada e o único que amaria.

			Sabia que, quanto mais adiasse, mais difícil seria dizer-lhe. Assim não podia adiar por mais tempo. A sua falta de coragem não ia impedi-la de fazer todos os possíveis para que o pequeno fosse reconhecido pelo seu pai, disse para si, levando as mãos à barriga. 

			Talvez até, com um pouco de sorte, estivesse disposto a ajudá-la economicamente no futuro para que o seu filho pudesse ir para a universidade e ter uma boa educação. 

			Antes de ficar grávida, sonhara deixar o escritório onde trabalhava como secretária e tentar ganhar a vida com o que, até então, fora apenas um passatempo: a pintura. Infelizmente, pelo menos por enquanto, ia ser impossível. Tinha de encontrar uma casa acessível e um trabalho a sério, que desse para sobreviver até o bebé nascer. 

			O seu plano era poupar dinheiro suficiente para conseguir comprar uma casinha com jardim onde o seu pequeno pudesse brincar. Teria de fazer alguns sacrifícios, porém, estava disposta a tudo pelo seu filho. 

			 

			 

			Sua Majestade, o rei Giorgio, o velho monarca de Niroli, acabava de ser informada que o seu neto Nico estava finalmente a caminho.

			Estava a bordo do seu próprio jacto, que ele mesmo pilotava. O rei esboçou um sorriso. Nico tinha o tipo de vida que gostava de ter tido se não tivesse tido de renunciar às suas ambições pessoais para ocupar o trono de Niroli. 

			Com noventa anos, só tinha uma tarefa por cumprir: «domar» o potro selvagem que o seu neto Nico era e persuadi-lo a transformar-se no seu sucessor.

			Domar Nico Fierezza... O rei Giorgio passou uma mão pelo rosto. Era um desafio até para um monarca. No entanto, um brilho travesso cintilou nos seus olhos cinzentos. 

			Talvez não houvesse um único homem à face da terra capaz de dobrar a vontade de Nico Fierezza, mas... e uma mulher?

			 

			 

			O que estava a fazer em Niroli?, perguntou-se Nico quando aterrou o seu jacto no aeroporto da ilha. O seu lugar não era ali. A sua vida estava em Londres. 

			De Niroli só sentira a falta da sua mãe e dos seus irmãos, Luca e Max. O seu irmão mais novo, Max, dedicava-se ao cultivo de uvas, e Luca, que era o mais velho, era o dono do casino que tanto contribuíra para a riqueza da ilha.

			De facto, o próprio Luca estivera à frente do casino durante anos, porém, depois de se apaixonar e de se casar, fora viver para a Austrália, a terra da sua esposa.

			Nico parecia ser o único membro da família que herdara o gene aventureiro, o mesmo gene que fazia com que se sentisse asfixiado com a ideia de ter de passar uns dias «confinado» na ilha, mesmo antes de o avião parar.

			Apertou os lábios, irritado, quando viu que lhe tinham preparado um tapete vermelho. Quando é que iam perceber que a pompa e circunstância eram a última coisa que desejava? No entanto, recordou-se, aquela era a sua primeira visita à ilha desde o acidente náutico que custara a vida ao seu pai, ao seu tio e à sua tia. Era assim tão egoísta que não podia dedicar uns dias à sua família?

			Claro que também não queria ficar demasiado tempo e dar falsas esperanças ao seu avô. Não era preciso ser adivinho para imaginar o que estava a passar pela mente do velho rei. Havia três possíveis herdeiros varões à frente dele na linha de sucessão e tinha a certeza de que os três tinham encontrado algum motivo para recusar a Coroa, o que significava que ele era o próximo na lista.

			Por que outro motivo teria o seu avô mandado chamá-lo? De qualquer forma, por muito que o seu avô insistisse, não tinha intenção de aceitar. Não tinha o menor interesse em ser o próximo rei de Niroli. 

			As razões que tinha para recusar a Coroa iam para além da sua natureza inquieta. Uma doença que tivera na infância deixara-o estéril e seria impossível ter descendência. Niroli não precisava de um rei que, dentro de uns anos, teria de começar outra busca desesperada para encontrar um herdeiro. 

			 

			 

			Não podia dar a notícia ao pai do seu filho por telefone. Não tinha outra alternativa senão enfrentá-lo pessoalmente.

			Chegara à sua estação. Carrie levantou a mala do chão e saiu do metro. Quando saiu para a rua, viu que começara a chover. Como era de esperar, não passava um único táxi livre. Bastavam uns chuviscos ligeiros para que o trânsito se ressentisse e, naquele momento, a chuva parecia uma tempestade de Verão. 

			Acelerou o passo e dirigiu-se para a praça onde ficavam os escritórios onde trabalhara até há três meses como secretária. Parecia que fora há muito mais tempo.

			Deixara o seu trabalho por uma questão de princípios... ou melhor, por orgulho, corrigiu-se. Ao comunicar à sua tia Mabel que decidira deixar o seu trabalho, esta despedira a enfermeira que cuidava dela, dizendo que podia ocupar-se ela. 

			Carrie não se incomodara em fazê-lo, embora a sua tia não lhe pagasse por isso. Pelo menos, sentia-se útil, sentia que estava a ganhar o sustento e o alojamento, pois antes de deixar o seu emprego já entregava parte do seu salário à sua tia. A sua ingenuidade fizera-a pensar que aquilo podia uni-las.

			Pelo menos aprendera a lição. Aprendera a não esperar milagres. 

			Quanto ao pai do seu filho... Para além de lhe dar a notícia de que estava grávida, queria pedir-lhe uma carta de recomendação para encontrar outro emprego. Agora que o pequeno ser que trazia no seu ventre ia depender dela, tinha de encontrar um trabalho bem remunerado. Tivera tanta pressa para se afastar de Nico Fierezza que nem sequer pensara nisso. 

			 

			 

			A primeira coisa que surpreendeu Carrie ao entrar no escritório foi o facto de a rapariga que fora sua ajudante se ter transformado na secretária de Nico. 

			A julgar pelo desdém com que olhou para ela quando a viu, teve a sensação que o poder lhe subira à cabeça. 

			— Oh, não — disse num tom muito desagradável quando Carrie deixou a sua mala no chão. — Se a deixares aí, vai molhar a carpete.

			— Receio que, de qualquer forma, já se tenha molhado — disse, fazendo um esforço para não perder a calma. — Importas-te que pendure a minha gabardina no bengaleiro para secar?

			A rapariga encolheu os ombros.

			— Nico está?

			— O senhor Fierezza é um homem muito ocupado. Vais ter de marcar uma reunião para falar com ele.

			— Imagino que deva estar ocupado — disse Carrie. Quando é que não estava? — Vim preparada para esperar o tempo que for preciso. Importas-te de lhe dizer que estou aqui?

			— Eu não posso ajudar-te? — perguntou a rapariga, entreabrindo os olhos.

			— Vais dizer-lhe que estou aqui ou tenho de entrar no seu escritório à força? — inquiriu Carrie, levantando-se para não deixar lugar para dúvidas de que o faria.

			— Não vai servir de nada...

			Carrie dirigiu-se para o escritório de Nico, no entanto, antes que tivesse dado dois passos, a rapariga pôs-se à sua frente.

			— Não vai servir de nada, o senhor Fierezza não está — disse.

			Carrie ficou desiludida. Fora até ali para nada.

			— Carrie!

			Esboçou um sorriso quando se virou e viu a mulher idosa que avançava para ela com passo decidido e os braços abertos.

			Carrie sentiu-se aliviada. Sonia Farraday não fora apenas uma das suas colegas de trabalho preferidas enquanto trabalhara ali, mas estava também sempre informada de tudo o que acontecia no escritório. Talvez pudesse dizer-lhe onde encontrar Nico.

			— Carrie, que bom voltar a ver-te! O que estás a fazer aqui? — cumprimentou, dando-lhe o braço. — Pobrezinha, estás encharcada. Anda, vamos para o meu escritório.

			Quando se sentaram, Sonia perguntou:

			— Bom, posso ajudar-te em alguma coisa? Porque estás aqui?

			— Preciso de falar com Nico.

			Sonia recostou-se na sua poltrona de pele e franziu os lábios.

			— Receio que isso vá ser difícil. Foi viajar e vai demorar a voltar. Foi a Niroli visitar a família dele e diz-se que é possível que fique indefinidamente — confiou-lhe.

			Carrie empalideceu.

			— Vai ficar em Niroli?

			— Bom, não tenho a certeza. Sabes como ele é. Não gosta de falar da sua vida privada com ninguém — respondeu Sonia, olhando para ela com curiosidade. — Queres uma chávena de chá? Pareces cansada. Quando voltar, continuaremos a conversar e verei se posso ajudar-te em alguma coisa.

			Carrie assentiu, atordoada, e Sonia saiu do escritório. Se Nico ia viver em Niroli, ia ser mais uma complicação, uma complicação que nem sequer considerara. 

			Além disso, despertara a curiosidade de Sonia e tinha de pensar numa forma de fugir às suas perguntas. Não era que não confiasse nela, porém, queria que Nico fosse o primeiro a saber que ia ser pai.

			Enquanto esperava, ficou a olhar para o computador de Sonia. A morada de Nico em Niroli devia estar em algum lado e, se a sua palavra-chave não tivesse mudado, talvez fosse capaz de a encontrar.

			Só demorou alguns minutos e o que descobriu desanimou-a mais ainda. Nico não tinha uma morada na ilha... Porque ia ficar alojado no palácio. 

			Sabia que era neto do rei de Niroli, porém, talvez porque Nico não falava sobre isso, sempre pensara que a sua ligação com a realeza fosse fraca. 

			O facto de ficar alojado no palácio ia fazer com que fosse difícil entrar em contacto com ele, contudo, não era impossível, disse para si, voltando a sentar-se na sua cadeira mesmo antes de Sonia regressar, com duas chávenas de chá.

			— Toma, bebe. Vai fazer-te bem. Parece que viste um fantasma. Estás bem?

			Carrie apercebeu-se de que Sonia estava a tentar saber o que a atormentava.

			— Sim, perfeitamente. Apenas estou encharcada.

			Sonia sorriu.

			— Bom, aqui vais aquecer — disse. — Aqui, sentimos a tua falta, sabes? Não se encontra pessoas tão profissionais como tu todos os dias.

			Carrie teve a sensação de que queria dar-lhe a entender que as portas ainda estavam abertas para ela, no entanto, era uma possibilidade que não queria sequer considerar. Não podia voltar a trabalhar para Nico depois do que acontecera entre eles.

			Quando acabaram de beber o chá, Sonia redigiu e imprimiu uma carta de recomendação a pedido de Carrie. 

			Sonia parecia ter-se apercebido de que não queria falar e não a pressionou, contudo, quando ia a sair, disse-lhe:

			— Não devias ir até ao metro com esta chuva. Vais apanhar uma pneumonia. Deixa-me chamar um táxi. Ainda vives com a tua tia?

			Carrie esboçou um sorriso de agradecimento.

			— Está bem, mas, se não te importas, eu digo ao taxista onde quero que me deixe.
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